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Évora
História
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Évora e sua região circundante têm uma rica história que recua a mais de dois milênios, como demonstrado por monumentos megalíticos próximos como a Anta do Zambujeiro e o Cromeleque dos Almendres. Alguns povoados neolíticos desenvolveram-se na região, o mais próximo localizado no Alto de São Bento. Outro povoado deste tipo é o chamado Castelo de Giraldo, habitado continuamente desde o 3º milénio até o primeiro milénio antes de Cristo e de esporádica ocupação na época medieval. Escavações arqueológicas, porém, não demonstraram até agora se a área da actual cidade era habitada antes da chegada dos romanos.

Segundo uma lenda popularizada pelo humanista e escritor eborense André de Resende (1500-1573), Évora teria sido sede das tropas do general romano Sertório, que junto com os lusitanos teria enfrentado o poder de Roma. O que é sabido com certeza é que Évora foi elevada à categoria de municipium sob o nome de Ebora Liberalitas Julia, em homenagem a Júlio César. Na época do Imperador Augusto (63 a.C. - 14 d.C.), Évora foi integrada na Província da Lusitânia e beneficiada com uma série de transformações urbanísticas, das quais o Templo romano de Évora - dedicado provavelmente ao culto imperial - é o vestígio mais importante que sobreviveu aos nossos dias, além de ruínas de banhos públicos. Na freguesia da Tourega, os restos bem-preservados de uma villa romana mostram que ao redor da cidade existiam estabelecimentos rurais mantidos pela classe senhorial. No século III, num contexto de instabilidade do Império, a cidade foi cercada por uma muralha da qual alguns elementos existem até hoje.

O período visigótico corresponde a uma época obscura da cidade. Na época da dominação muçulmana, a cidade conheceu um novo período de esplendor económico e político, graças a sua localização privilegiada. As muralhas foram reconstruídas e um alcácer e uma mesquita foram construídos na área da acrópole romana.

A tomada de Évora aos mouros deu-se em 1165 pela acção do cavaleiro Geraldo Sem Pavor, responsável pela reconquista cristã de várias localidades alentejanas. Inaugurou-se assim uma nova etapa de crescimento da urbe, que chegou ao século XVI como a segunda cidade em importância do reino. D. Afonso Henriques concedeu-lhe seu primeiro foral (carta de direitos feudais) em 1166, e estabeleceu na cidade a Ordem dos Cavaleiros de Calatrava (mais tarde Ordem de Avis). Entre os séculos XIII e XIV foi erguida a Sé Catedral de Évora, uma das mais importantes catedrais medievais portuguesas, construída em estilo gótico e enriquecida com muitas obras de arte ao longo dos séculos. Além da Sé, na zona do antigo forum romano e alcácer muçulmano foram erguidos os antigos paços do concelho e palácios da nobreza local. A partir do século XIII instalam-se na cidade vários mosteiros de ordens religiosas nas zonas fora das muralhas, o que contribuiu para a formação de novos centros aglutinadores urbanos. A área extra-muros contava ainda com uma judiaria e uma mouraria. O crescimento da cidade para fora da primitiva cerca moura levou à construção de uma nova cintura de muralhas no século XIV, durante o reinado de D. Dinis. As principais praças da cidade eram a Praça do Giraldo (originalmente Praça Grande) e o Largo das Portas de Moura e o Rossio. A Praça do Giraldo, sede de uma feira anual desde 1275, também foi sede dos paços do concelho (desde o século XIV) e da cadeia. Com o tempo, especialmente a partir do século XVI, o Rossio passou a concentrar as feiras e mercados da cidade.

O século XVI corresponde ao auge de Évora no cenário nacional, transformando-se num dos mais importantes centros culturais e artísticos do reino. A partir de D. João II e especialmente durante os reinos de D. Manuel e D. João III, Évora foi favorecida pelos reis portugueses, que passavam longas estadias na urbe. Famílias nobres (Vimioso, Codovil, Gama, Cadaval e outras) instalaram-se na cidade e ergueram palácios. D. Manuel concedeu-lhe um novo foral em 1501 e construiu seus paços reais em Évora, em uma mistura de estilos entre o mudéjar, o manuelino e o renascentista. D. João III ordenou a construção da Igreja da Graça, belo templo renascentista onde planeou ser sepultado, e durante seu reinado foi construído o Aqueduto da Água de Prata por Francisco de Arruda. Nessa época viveram na cidade artistas como o poeta Garcia de Resende, os pintores Frei Carlos, Francisco Henriques, Gregório Lopes, o escultor Nicolau de Chanterenne e eruditos e pensadores como Francisco de Holanda e André de Resende.

Em 1540 a diocese de Évora foi elevada à categoria de arquidiocese e o primeiro arcebispo da cidade, o Cardeal Infante D.Henrique, fundou a Universidade de Évora (afecta à Companhia de Jesus) em 1550. Um rude golpe para Évora foi a extinção da prestigiada instituição universitária, em 1759 (que só seria restaurada cerca de dois séculos depois), na sequência da expulsão dos Jesuítas do país, por ordem do Marquês de Pombal. Nos séculos XVII e XVIII muito edifícios importantes foram reformados ou construídos de raiz em estilo maneirista ("chão"). No património da cidade destaca-se a capela-mor barroca da Sé, obra do arquitecto Ludovice, e os muitos altares e painéis de azulejos que cobrem os interiores das igrejas e da Universidade.

No século XIX, Évora passou por muitas transformações urbanísticas, algumas de discutível qualidade. Na Praça do Giraldo, a cadeia e os antigos paços do concelho manuelinos foram demolidos e em seu lugar foi levantado o edifício do Banco de Portugal, enquanto que a sede do concelho foi transferida ao Palácio dos Condes de Sortelha, na Praça do Sertório. O Convento de S. Francisco também foi demolido (a igreja gótica foi poupada) e em seu lugar foi construído um novo quarteirão habitacional e um mercado. No lugar do Convento de S. Domingos foi erguido o Teatro Garcia de Resende (c. 1892). As muralhas medievais foram em grande parte preservadas, mas das antigas entradas apenas a Porta de Avis foi mantida. No século XX foi construído um anel viário ao redor do perímetro da muralha, o que ajudou na sua preservação.

Évora é testemunho de diversos estilos e correntes estéticas, sendo ao longo do tempo dotada de obras de arte a ponto de ser classificada pela UNESCO, em 1986, como Património Com um da Humanidade.
Monumentos
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Claustros da Sé de Évora (séc. XIII-XIV).
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Pátio da Universidade de Évora (séc. XVI).
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Templo Diana
O Templo Romano de Évora também chamado de Templo de Diana, é um templo de estilo coríntio, construído no início do século I, d.C.
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Praça do Giraldo
 Centro urbano das cidades de Évora. Mantém, do período quinhentista, a monumental fonte coroada, construída pelo arquitecto Afonso Álvares em 1571, no reinado de D. Sebastião e a igreja de Santo Antão, fundada em 1557, pelo cardeal Infante D.Henrique
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Palácio D. Manuel 

 Da construção quinhentista, iniciada cerca de 1470, subsiste apenas a Galeria das Damas, restaurada já neste século. Salienta-se a torre-balcão manuelina-mudéjar, de três andares.
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Erminda de S. Brás
Fundação pelo rei D. João II e do bispo de Évora D. Garcia de Meneses no ano de 1483 no ano de 1483, concebida em estilo híbrido gótico-manuelino da variante do mudejarismo. 
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 Aqueduto da Água de prata

Notável obra de arquitectura do renascimento, pela sua grandiosidade e utilidade pública, tendo sido construída entre 1531 e 1537 pelo eborense Francisco Arruda.
Concelhos de Évora
Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mora, Mourão, Olivença, Portel, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas, Viana do Alentejo, Vila Viçosa. 

Évora
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Évora é uma cidade portuguesa, capital do Distrito de Évora, e situada na região Alentejo e sub-região do Alentejo Central, com uma população de cerca de 41 159 habitantes.

É sede de um dos maiores municípios de Portugal, com 1307,04 km² de área e 54.780 habitantes (2008), fraccionado em 19 freguesias.  

Freguesias de Évora: Bacelo, Canaviais, Horta das Figueiras, Malagueira, Nossa Senhora da Boa-fé, Nossa Senhora da Graça do Divor, Nossa Senhora da Tourega, Nossa Senhora de Guadalupe, Nossa Senhora de Machede, Santo Antão, São Bento do Mato, São Mamede, São Manços, São Miguel de Machede, São Sebastião da Giesteira, São Vicente do Pigeiro, Sé e São Pedro, Senhora da Saúde e Torre de Coelheiros

O município é limitado a norte pelo município de Arraiolos, a nordeste por Estremoz, a leste pelo Redondo, a sueste por Reguengos de Monsaraz, a sul por Portel, a sudoeste por Viana do Alentejo e a oeste por Montemor-o-Novo. É sede de distrito e de antiga diocese, sendo metrópole eclesiástica (Arquidiocese de Évora).

É conhecida como a Capital do Alentejo e Cidade-Museu.
Alandroal é uma cidade situada na província lusa de Évora, na região do Alentejo Central. Levanta-se sobre uma muralha a 341 metros de altura sobre o nível do mar e conta com uns 2.000 habitantes.

A vila de Alandroal se localiza na ribeira direita do rio Guadiana, ao nordeste da cidade de Évora e ao sudeste da cidade de Estremoz. Foi elevada à categoria de vila em 1486, por meio de fueros atribuídos a D. João II de Portugal.

 As represadas água do rio em Alqueva, elevaram o curso convertendo a cidade em população ribereña.
Arraiolos, terra dos tapetes, é ao longo dos séculos de história o centro dos bordados à mão por gerações e gerações de bordadeiras que fizeram chegar até aos nossos dias o nosso mais genuíno artesanato o “Tapete de Arraiolos”.

Borba
Nos arredores da vaga forte de Estremoz e arroupadas nas saias da serra, há uma série de localidades dispersas, que dão vida aos campos grávidos de videiras e olivares. De origens talvez celta, romanos, visigodos e árabes povoaram as férteis terras desta localidade a longo da sua história. 

No ano 1217 é conquistada pelo rei luso D. Afonso II. O primeiro foral da cidade foi concedido por D. Dinis, que dotou a povoação de um recinto amuralhado, que com o passar do tempo foi rebaixado pela população, conforme esta se foi desenvolvendo.

Borba é fundamentalmente a cidade do mármore e do vinho, elementos que afloram por toas partes, nesta bela terra. As canteiras abrem ao passo do visitante, afloram as belas pedras naturais, que se exportam a todas partes do mundo e decoram todos seus monumentos. O mármore está presente em toda a cidade, em seus monumentos e em seus rincões mais íntimos e modestos, em sua tradicional arquitectura popular. A qualidade dos vinhos alentejanos, e em especial os de Borba, podem competir com os melhores de Portugal. Entre os brancos destacam-se as castas Roupeiro, Rabo de Ovelha e Antão Vaz. Nos tintos sobressaem as castas Periquita, Castelão e Trincadeira.

Monsaraz
O Castelo de Monsaraz, no Alentejo, localiza-se na Freguesia de Monsaraz, Concelho de Reguengos de Monsaraz, Distrito de Évora, em Portugal.

Vizinho ao rio Guadiana e ao moderno espelho d’água da Barragem de Alqueva, ergue-se sobre o monte Monsaraz, dominando a vila medieval e a fronteira com a Espanha. A sua arquitectura militar mescla elementos medievais e seiscentistas.

Feiras
Festa da Vinha e do Vinho de Borba  

De 6 a 14 de Novembro  

Em época de vindimas, o Alentejo não pára. Durante 9 dias a cidade de Borba dá a conhecer os vários produtores de vinho da região. E como a festa é alentejana por aqui não faltarão os produtores de queijos e enchidos.  
Programação musical e com os vários eventos de dança, jogos e passeios. Esperam-se concertos com a Banda Filarmónica do Centro Cultural de Borba, a Banda da Sociedade Filarmónica Municipal Redondense, o quinteto de Hot Jazz Django e muitas Pifaradas e Gaitadas. 
Feira de S. João - Évora  

De 23 de Junho a 4 de Julho      

Um evento anual que atrai à cidade milhares de visitantes de todos o país para usufruírem da zona de diversões, para se deliciarem com os petiscos das tasquinhas e aproveitarem as mostras de artesanato regional. 

Durante 12 dias Évora enche-se de movimento no Rossio de S. Brás, às portas da cidade, local onde se realiza o certame que este ano tem por tema A Inovação e a Criatividade. 

Gastronomia

Para além de ser também um local com interesse histórica, Arraiolos atributos únicos no que toca há gastronomia. Existem os famosos, pastéis de toucinho, um doce original desta terra e que já tem marca registada numa pastelaria local. Também as empadas, é um salgado típico, de massa tenra que é recheado com carne de galinha e já tiveram direito a destaque durante um festival gastronómico.
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Por isso a sua importância sócio cultural e económica, a gastronomia é um componente de oferta turística de qualidade que Arraiolos quer oferecer.

Também, são muito conhecidos os famosos pratos de porco, borrego, vitela, as sopas Alentejanas, açordas, migas que salientam a variedade da nossa gastronomia, ligada ao mundo 

Nos restaurantes, é impossível manter a dieta. Um dos pratos típicos de Évora é a bochecha de carne de porco, coberta com molho de vinho tinto. Para acompanhar, lombo de porco preto, também temos a famosa carne porco alentejana. 

Tem também o pijama, prato que reúne as mais famosas e deliciosas sobremesas do Alentejo. Os doces são preparados com leite, açúcar, ovos e castanhas, igualmente são famosas queijadas de Évora

Os vinhos são um roteiro à parte. Por ano, são produzidos nessa área 54 milhões de litros.
Qualidade de vida

O concelho de Évora está entre os 20 concelhos do país com melhor qualidade de vida. O resultado é avançado pela Universidade da Beira Interior. Para além de Évora, do Alentejo subiu também ao topo 20 o concelho do Crato. No entanto, nos primeiros vinte lugares estão maioritariamente concelhos do litoral. 
Economia
No concelho predominam as actividades ligadas ao sector terciário, que ocupa cerca de 2/3 da população activa na área administrativa (pequeno comércio, artesanato e turismo), seguindo-se o secundário, com as indústrias alimentar e extractiva (madeira, cortiça e mármore) e só depois o primário.

No que se refere à agricultura, destacam-se os cultivos de cereais, prados temporários e culturas forrageiras, culturas industriais, pousio, olival, prados e pastagens permanentes. A pecuária tem também relativa importância, nomeadamente a criação de aves, ovinos e bovinos.

Quase 33% (5836 ha) do seu território encontra-se coberto de floresta. As principais espécies arbóreas são a oliveira, a azinheira e o sobreiro.

Lenda de Geraldo Geraldes, o Sem Pavor

Esta lenda passou-se no ano de 1166, no tempo em que Évora era ainda a Yeborath árabe, para grande desgosto de D. Afonso Henriques que a desejava como ponto estratégico da reconquista de Portugal aos Mouros. Geraldo Geraldes, um homem de origem nobre que vivia à margem da lei, era chefe de um bando de proscritos que habitavam num pequeno castelo nos arredores de Yeborath. Conhecido também pelo Sem Pavor, Geraldo Geraldes decidiu conquistar Évora para resgatar a sua honra e o perdão para os seus homens. Disfarçado de trovador rondou a cidade e traçou a sua estratégia de ataque à torre principal do castelo que era vigiada por um velho mouro e pela sua filha. Numa noite, o Sem Pavor subiu sozinho à torre e matou os dois mouros, apoderando-se em silêncio da chave das portas da cidade. Mobilizou os seus homens e atacou a cidade adormecida numa noite sem lua que, surpreendida, sucumbiu ao poder cristão. No dia seguinte, D. Afonso Henriques recebeu surpreendido a grande novidade e tão feliz ficou que devolveu a Geraldo Geraldes as chaves da cidade, bem como a espada que ganhara, nomeando-o alcaide perpétuo de Évora. Ainda hoje, a cidade ostenta no brasão do claustro da Sé, a figura heróica de Geraldo Geraldes e as duas cabeças dos mouros decepados, para além de lhe dedicar a praça mais emblemática de Évora.
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